
Transcrição #65 – Comida saudável barata, ultraprocessada com imposto
Criança da Grazielle David conversa com ela sobre as frutas que está comendo
Daniela Stefano: Grazi, Como é a �xposição do s�u p�qu�no aos ultraproc�ssados?
Grazielle David: Dani, �l� já provou algumas coisas, principalm�nt� �m aniv�rsários d� amigos d� �scola.
O qu� m� p�d� quando vê é suco � chocolat�. O mais duro é chocolat�, porqu� fica na boca do caixa do
sup�rm�rcado, da padaria, � o pior �l� já vai p�gando � p�dindo para abrir.
Dani: S�rá qu� a tributação pod� ajudar mã�s � pais a of�r�c�r alim�ntos mais saudáv�is pras crianças?
Música de abertura É da Sua Conta
Grazi: Oi, boas vindas ao É da sua conta, o podcast m�nsal sobr� como cons�rtar a �conomia para qu� �la
funcion� para todas as p�ssoas � o plan�ta. )u sou a Grazi�ll� David.
Dani: ) �u a Dani St�fano. O É da sua conta é uma produção da Tax Justic� N�twork, R�d� Int�rnacional
d� Justiça Fiscal. Você �ncontra a d�scrição compl�ta � pod� ouvir os �pisódios ant�rior�s �m
www.�dasuaconta.com � nos mais popular�s tocador�s d� áudio digital.
Música de abertura É da Sua Conta
Grazi: O pap�l da tributação para diminuir o consumo d� produtos ultraproc�ssados � aum�ntar a of�rta
d� alim�ntos saudáv�is é o t�ma do �pisódio #65 do É da Sua Conta.
Dani: )l�s �stãos nos m�rcados, nos pontos d� ônibus, nas �staçõ�s d� m�trô, faz�m part� da vida d�
muitas p�ssoas. ) às v�z�s, na hora daqu�la fom� no m�io da rua, são a única opção qu� t�mos para
�nganar o �stômago.
Ana Paula Bortoletto: Os produtos ultra-proc�ssados clássicos são r�frig�rant�s, b�bidas açucaradas no
g�ral, produtos cong�lados prontos para consumo, bolos, pã�s qu� são produzidos industrialm�nt�,
chocolat�s, todo tipo d� bala, sorv�t�, sobr�m�sas prontas, salgadinhos � por aí vai.
Grazi: )ssa é a Ana Paula Bortol�tto. )la é nutricionista, prof�ssora do D�partam�nto d� Nutrição da
Faculdad� d� Saúd� Pública � p�squisadora do Núcl�o d� P�squisas )pid�miológicas �m Nutrição � Saúd�
da USP, o Nup�ns. Qual a dif�r�nça �ntr� alim�ntos � produtos ultraproc�ssados?
Ana Paula: Os alim�ntos vêm da natur�za, pod�m s�r consumidos in natura ou �ntão consumidos a partir
dos proc�ssam�ntos mínimos como s�cag�m, �xtração d� part�s não com�stív�is, combinados com
ingr�di�nt�s culinários, como sal, açúcar, ól�os � qu� compõ�m as pr�paraçõ�s culinárias. O produto
ultra-proc�ssado �l� g�ralm�nt� �ntra para substituir as pr�paraçõ�s culinárias ou os alim�ntos in natura.
O ultraproc�ssado passa por várias fas�s d� proc�ssam�nto industrial, qu� �l� pod� cont�r g�ralm�nt�
açúcar, gordura, sódio �m quantidad�s altas porqu� ao você r�combinar as substâncias por �x�mplo você
adiciona xarop� d� açúcar, prot�ínas isoladas, ou algum outro tipo d� substância, você r�compõ� o
produto na indústria.
Grazi: Já �xist�m div�rsos �studos ci�ntíficos qu� comprovam qu� padrõ�s alim�ntar�s bas�ados �m
ultraproc�ssados �stão causando o aum�nto d� do�nças como diab�t�s, hip�rt�nsão, d�pr�ssão �
cânc�r�s. Ana Paula, d� qu� forma isso af�ta o sist�ma d� saúd�?
Ana Paula: D� uma forma int�nsa os gastos públicos com tratam�ntos na at�nção à saúd� para
acompanham�nto das p�ssoas qu� d�s�nvolv�m do�nças crônicas não transmissív�is, qu� são do�nças
qu� não vão t�r uma cura im�diata, vão �xigir o uso d� m�dicam�ntos continuam�nt�, vão �xigir o
acompanham�nto médico constant�, �xam�s. ) quando isso avança para casos mais grav�s, há
n�c�ssidad� d� int�rnaçõ�s, cirurgias � outros proc�dim�ntos qu� acont�c�m das complicaçõ�s d�ssas
do�nças. Todo �ss� conjunto d� do�nças traz um impacto grand� na conta pública dos gastos �m r�lação
a ob�sidad�, diab�t�s, hip�rt�nsão, vários tipos d� cânc�r � até na mortalidad� pr�coc�. T�m um impacto
também social, ao a g�nt� �star r�duzindo a qualidad� d� vida das p�ssoas, r�duzindo o t�mpo d�
trabalho, aum�nta o núm�ro d� v�z�s qu� a p�ssoa t�m qu� s� aus�ntar do trabalho para s� tratar �m
r�lação a isso.
Dani: O sist�ma d� saúd� brasil�iro gasta quas� 3 bilhõ�s d� r�ais por ano com o cuidado d� do�nças
d�rivadas do consumo d� b�bidas açucaradas. Os ultraproc�ssados também causam danos ao m�io
ambi�nt� d� três man�iras. A prim�ira é a p�rda da biodiv�rsidad�:
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Ana Paula: São ingr�di�nt�s qu� vêm d� uma produção agrícola int�nsiva. )ntão, �l�s s� aprov�itam
d�ss� sist�ma d� produção d� monocultura para garantir o ac�sso a ingr�di�nt�s baratos como o açúcar,
o trigo, o milho, a soja.
Grazi: Os ultraproc�ssados também contaminam os solos. Por �x�mplo, aum�ntam a quantidad� d�
plástico no m�io ambi�nt� d�vido ao uso d� �mbalag�ns.
Ana Paula: Os ultraproc�ssados têm �ssa caract�rística intríns�ca d� vir�m �mbalados, inclusiv� pra uma
informação, uma publicidad� sobr� �l�s, qu� d�staqu�m os atributos positivos � os torn�m mais atrativos
para os consumidor�s. )ntão, a �mbalag�m �stá muito r�lacionada a �ss�s produtos. Além d� também
possuír�m aditivos com a int�nção d� s�r�m mais práticos, t�r a durabilidad� maior, �ntão isso �xig� qu�
a �mbalag�m �st�ja s�mpr� pr�s�nt�.
Dani: Os ultraproc�ssados são também r�sponsáv�is por part� das �missõ�s d� gas�s d� �f�itos �stufa:
Ana Paula: O proc�sso industrial �m si, até ch�gar ao consumidor, �l� �xig� qu� s� t�nha gastos com
transport�, armaz�nam�nto, t�nd� a s�r muito maior �m comparação a você consumir por �x�mplo,
alim�ntos produzidos localm�nt� por agricultor�s familiar�s �m m�nor�s �scalas � qu� não �xig�m um
transport� tão grand� � um gasto d� �n�rgia, d� combustív�is, d� água tão grand� quanto �ss�s produtos
t�nd�m a apr�s�ntar. São impactos ambi�ntais muito r�l�vant�s, ainda mais quando a g�nt� fala d�
produtos d� orig�m animal, � aí com isso a g�nt� soma os impactos também provocados p�la p�cuária
int�nsiva, qu� �stá r�lacionada com o maior d�smatam�nto aqui no Brasil.
Grazi: Os produtos ultraproc�ssados causam mal�s à saúd� das p�ssoas, g�ram custos ao sist�ma público
d� saúd� � ainda contribu�m com a cris� climática.
Ana Paula: A g�nt� �ntra nas políticas qu� a g�nt� chama d� r�gulatórias, qu� são aqu�las qu� vão
�stab�l�c�r limit�s por �x�mplo, para of�rta d� ultraproc�ssados nas �scolas, nas cantinas, qu� a g�nt�
já t�m algumas m�didas acont�c�ndo, mas ainda numa �scala p�qu�na. A g�nt� pr�cisa ampliar �ssas
m�didas d� proibir hav�r ultraproc�ssados nas �scolas. A g�nt� pr�cisa avançar com r�gras mais
�sp�cíficas � qu� s�jam �m r�lação à r�strição da publicidad� d� ultraproc�ssados � aí principalm�nt�
p�nsando nas crianças como alvo mais fácil � fr�qu�nt� d�ssas indústrias para v�nd�r mais s�us produtos.
A qu�stão dos impostos, colocando um pr�ço mais alto, a g�nt� sab� qu� r�duz a d�manda � r�duz o
consumo d�ss�s produtos. ) a última política qu� a g�nt� com�çou a caminhar, mas ainda t�mos um
�spaço a m�lhorar é garantir a informação no rótulo dos alim�ntos sobr� os riscos qu� �ss�s produtos
pod�m traz�r à saúd�.
Som de vendedor ambulante oferecendo bala e chocolate
Dani: Falta d� rótulos qu� al�rt�m sobr� os riscos, pr�ços baixos � ac�sso facilitado aos ultraproc�ssados
�stão r�lacionados com uma indústria qu� inv�st� p�sado na manut�nção d�ss� sist�ma, s�ja com lobbi�s
no parlam�nto ou na publicidad�, muitas v�z�s dirigida às crianças. Na disputa para garantir o ac�sso a
alim�ntos saudáv�is, é pr�ciso qu� a população saiba o qu� �stá com�ndo. ) uma mídia qu� v�m traz�ndo
�st� tipo d� informação é o Joio � o Trigo.
João Peres: )u sou João P�r�s, r�pórt�r, �ditor � dir�tor d� O Joio � o Trigo.
Dani: O joio � o trigo é uma plataforma d� jornalismo inv�stigativo sobr� alim�ntação, saúd� � pod�r �
qu� d�ixa nítido qu� t�m lado: é o do b�m �star das p�ssoas, dos animais � do plan�ta. )m 2020 lançaram
o podcast Prato Ch�io. ) o prim�iro �pisódio foi sobr� ultraproc�ssados.
João: S�mpr� qu� s� trata d� alim�ntação t�m muitas camadas né. A g�nt� m�x� com muitas
s�nsibilidad�s porqu� todo mundo t�m uma r�lação d� af�to com alim�ntação algumas v�z�s �ss� af�to
também v�m d� um lugar d� dor, da privação da comida ou d� qual lugar qu� isso ocupou na sua vida �m
algum mom�nto. )ntão s�mpr� nos nossos posicionam�ntos a g�nt� t�nta faz�r �ssas pond�raçõ�s d�
qu� é duro, é difícil � é trist� chamar d� produto � não d� alim�nto aquilo qu� boa part� da população
acaba obrigada a com�r.
Grazi: )m um dado mom�nto o podcast Prato Ch�io �xplicou à audiência o por quê d� chamar
ultraproc�ssados d� “produto”.
João: Na minha opinião �l� é in�r�nt�m�nt� �nganoso. Quando a g�nt� troca o l�it� p�lo soro d� l�it�
r�constituído, quando a g�nt� troca uma gordura d� boa font� por uma gordura d� uma font� ruim, como
foi o caso das gorduras trans, qu� causam tantas mort�s, a g�nt� �stá l�vando a um probl�ma d� saúd�



pública. ) um probl�ma d� saúd� pública qu� é �m �scala global. )ntão, acho qu� por isso qu� a g�nt�
�nt�nd� qu� é important� �xplicitar �ssa qu�stão para �nd�r�çar mudanças profundas né?
Dani: JBS, N�slté, Danon�, P�psiCo, Unil�v�r, Coca-cola. As indústrias d� ultraproc�ssados �stão nas mãos
d� um punhado d� �mpr�sas multinacionais � qu� cada v�z mais controlam os sist�mas alim�ntar,
�conômico � político. Nas r�portag�ns publicadas p�lo Joio � o Trigo há vários �x�mplos d�st� pod�r das
�mpr�sas.
João: Quando a g�nt� fala d� N�stlé, Danon�, Unil�v�r, P�psiCo, a g�nt� �stá falando d� �struturas
corporativas voltadas para a produção d� lucro �las não são voltadas para a produção d� alim�ntos.
)ntão, aquilo qu� �las �ntr�gam como produto final int�r�ssa muito pouco do ponto d� vista da
qualidad�. A qualidad� só vai int�r�ssar quando �la também �stiv�r alinhada com o lucro.
Grazi: )m uma r�portag�m d� o Joio � o Trigo há �x�mplos d� dois C)Os, um da Danon� � outro da P�psi
qu�, por um t�mpo, cons�guiram propor mudanças para of�r�c�r alim�ntos mais saudáv�is � m�nos
impacto ao m�io ambi�nt�. Mas os acionistas acharam o proc�sso caro d�mais � os r�sp�ctivos C)O’s
foram d�mitidos. Por qu� adotar m�didas mais saudáv�is na indústria atrapalha os lucros das �mpr�sas?
João: A �strutura d�las t�m qu� �star s�mpr� voltada para o m�nor custo possív�l. ) isso vai significar um
mont� d� coisas, como por �x�mplo, �spr�m�r dir�itos trabalhistas, son�gar impostos, �vitar o
r�colhim�nto d� dir�itos �m g�ral, �spr�m�r os forn�c�dor�s. Passa por �ssa qu�stão da formulação.
)ntão �las têm qu� garantir a formulação mais barata possív�l. ) �ss� m�nor custo possív�l, �l� é
dir�tam�nt� proporcional aos danos qu� �ssas �mpr�sas causam à nossa saúd�. Quanto mais �las
fragm�ntam, quanto mais �las s� val�m d�ss�s proc�ssos, mais �las corr�m risco d� criar produtos qu�
acab�m ocasionando uma séri� d� danos � aí é important� diz�r qu� a g�nt� �stá só com�çando a sab�r
�ss�s danos. )l�s são �norm�s, assustador�s mas com c�rt�za a g�nt� ainda vai d�scobrir muita coisa
pior p�la fr�nt�.
Dani: Mas os produtos ultraproc�ssados são saborosos, baratos � práticos. Para a vida apr�ssada dos
grand�s c�ntros urbanos é bastant� conv�ni�nt� �nganar o �stômago com um salgadinho ou uma
bolacha. ) pouco nítida a r�lação �ntr� o consumo d�ss� tipo d� produto com a �xplosão d� do�nças
como ob�sidad�, diab�t�s, transtornos. Como parar a indústria d� comida ruim?
João: As corporaçõ�s d� ultraproc�ssados têm uma caract�rística qu� marca o �stado do capitalismo no
século 21, qu� é a fragilidad� �m r�lação àquilo qu� produz�m. Acho qu� uma v�z qu� a g�nt� t�nha
ac�sso à informação digital sobr� o qu� �ss�s produtos causam � sobr� como �l�s não são n�c�ssários,
acho qu� a g�nt� t�ria �spaço para d�sl�gitimar �ssa indústria no �spaço público da m�sma man�ira
como acont�c�u com a indústria d� cigarro por �x�mplo.
Grazi: )m ano d� �l�içõ�s municipais no Brasil, também pod�mos p�nsar m�lhor �m qu�m vamos votar
� �xigir qu� candidaturas incluam a alim�ntação saudáv�l �m s�us programas d� gov�rno.
João: Acho qu� t�m uma séri� d� coisas qu� a g�nt� sab� qu� as pr�f�ituras pod�m faz�r, como, por
�x�mplo: criar �spaços para com�rcialização dir�tam�nt� por agricultor�s, �sp�cialm�nt� os qu� são d�
bas� orgânica ou agro�cológica, d�s�stimular o uso d� agrotóxicos com políticas públicas voltadas a isso.
)l� pod� t�r uma política sup�r important� no �spaço municipal, qu� é a alim�ntação �scolar, �ntão
cumprir com a cota d� agricultura familiar da alim�ntação �scolar é algo qu� induz produção, qu�
fortal�c� os agricultor�s, fortal�c�r ass�ntam�ntos, criar �stradas qu� l�v�m os ass�ntam�ntos até o
público consumidor.
Dani: ) os municípios pod�m também r�stringir o ac�sso aos ultraproc�ssados:
João: R�stringir a �xposição d� ultraproc�ssados �m sup�rm�rcados, por �x�mplo aqu�l� lugar na
ch�gada do caixa, aqu�l� corr�dorzinho fatal ond� t�m Coca-Cola � um mont� d� ultraproc�ssados, ali
pod� s�r um �spaço d� r�gulação municipal, por �x�mplo, d� proibir �ss� tipo d� produto n�ssa hora qu�
a g�nt� sab� qu� é uma hora particularm�nt� compl�xa para crianças, �las são muito �xpostas a �ssa
última prat�l�ira na hora qu� ch�ga no caixa.
Grazi: Na d�scrição d�st� �pisódio, �m www.�dasuaconta.com você �ncontra o link pra ouvir os �pisódios
do podcast Prato Ch�io, d� o Joio � o Trigo.
Música para introduzir tema
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Dani: Para promov�r o dir�ito humano à alim�ntação � nutrição ad�quadas é fundam�ntal qu� o alim�nto
saudáv�l �st�ja duplam�nt� disponív�l. Isso é, �l� d�v� t�r o pr�ço mais baixo no m�rcado � �star o mais
próximo possív�l das p�ssoas. D�ssa forma p�rmit� qu� as p�ssoas �scolham os alim�ntos saudáv�is.
Grazi: A tributação pod� aum�ntar o pr�ço do produto ultraproc�ssado �nquanto abr� �spaço para
tornar o alim�nto saúdav�l mais barato. Isso é, o imposto pod� s�r usado para r�pr�cificar – �ss� é um
dos 5 Rs da tributação.
Dani: S� você é ouvint� do É da Sua Conta, já conh�c� os 5Rs, pois �stão �xplicados �m div�rsos �pisódios.
Mas, tudo b�m s� você �stá ch�gando agora. Os 5Rs são r�c�ita, r�distribuição, r�pr�s�ntação, r�paração,
� r�pr�cificação.
Grazi: A Flor�ncia Lor�nzo, p�squisadora da Tax Justic� N�twork, com�nta br�v�m�nt� para qu� s�rv�m
os 5Rs da tributação.
Florencia Lorenzo: R�distribuição, �ntr� aqu�l�s qu� têm maior capacidad� contributiva � aqu�l�s qu�
têm m�nos. R�cursos, arr�cadar para o )stado para prov�r s�rviços públicos. R�pr�s�ntação, qu� é sup�r
important� para a consolidação d� gov�rnos r�sponsivos. Os impostos como pot�ncial m�canismo d�
r�paração. Mas o qu� talv�z s�ja o qu� v�m mais à m�nt� quando a g�nt� p�nsa �m saúd� é justam�nt�
o m�canismo d� r�pr�cificação.
Dani: R�pr�cificação é o R qu� mais nos int�r�ssa n�ss� caso da r�lação �ntr� imposto � saúd�.
Florencia: Quando a g�nt� �stá falando d� r�pr�cificação, t�m várias abordag�ns possív�is, mas a g�nt�
�stá falando d� int�rnalizar um custo int�rno ou �xt�rno d� d�t�rminada atividad� ou produto social
d�ntro do produto. )ntão, o )stado, quando �l� atua, a partir d�, por �x�mplo, o qu� agora �stá na
discussão do imposto s�l�tivo, basicam�nt� o qu� �l� �stá qu�r�ndo faz�r é incluir no pr�ço do produto
d�t�rminada �xt�rnalidad� qu� �ss� produto possui. No caso, quando a g�nt� �stá falando do imposto
s�l�tivo � o impacto d� c�rtos produtos na saúd�, o obj�tivo do )stado é justam�nt� dissuadir os
consumidor�s a consumir �ss� produto.
Grazi: Porém, a população d� baixa r�nda v�m consumindo cada v�z mais os ultraproc�ssados por
�star�m cada v�z mais baratos � disponív�is. Assim, colocar um imposto s�l�tivo a mais sobr� �l�s pod�ria
t�r um �f�ito d� aum�ntar d�sigualdad�s. Flor�ncia, como d�s�nhar �ss� imposto com o obj�tivo d�
promov�r saúd� � ao m�smo t�mpo não ampliar d�sigualdad�s?
Florencia: O imposto s�l�tivo, �m última instância, é um imposto sobr� o consumo. )ntão, como outros
impostos sobr� o consumo, �l� t�m uma natur�za r�gr�ssiva. N�ss� s�ntido, a g�nt� pr�cisa p�nsar quais
m�canismos pod�m acompanhar o d�s�nvolvim�nto do sist�ma tributário como um todo, para qu� �m
sua totalidad� �l� não aum�nt� as d�sigualdad�s. ) aí é muito important� qu� o imposto d� r�nda �st�ja
funcionando d� forma �f�tiva, qu� a g�nt� f�ch� br�chas l�gais qu� p�rmit�m qu� p�ssoas ricas pagu�m
m�nos impostos, porqu�, �m última instância, falar d� imposto � saúd� não é só falar sobr� imposto
s�l�tivo, é falar também sobr� a �xistência d� r�cursos para financiar um �cossist�ma d� políticas
públicas qu� vai d�t�rminar a saúda das p�ssoas d� forma g�ral.
Dani: O cigarro é um caso clássico d� r�pr�cificação d� produto qu� faz mal à saúd�. )l� foi adotado no
Brasil há anos através do aum�nto do Imposto sobr� produto Industrializado, o IPI.
Florencia: A g�nt� conh�c� muito sobr� o impacto disso já histórico nos cigarros, uma alíquota maior
para os cigarros como uma forma d� dissuadir o consumo d� cigarros. ) agora t�m s� trazido muito à
tona, principalm�nt� agora qu� a g�nt� t�m a discussão sobr� a r�gulam�ntação do imposto s�l�tivo.
Basicam�nt� é um imposto s�l�tivo qu� busca pr�cificar o impacto sobr� o m�io ambi�nt� ou a saúd�.
Também �ntrou muito a discussão sobr� os ultraproc�ssados � as b�bidas açucaradas.
Grazi: R�gulam�ntação do imposto s�l�tivo?... Vamos por �tapas... )m 2019, com a Proposta d� )m�nda
Constitucional 45, a P)C 45, o Brasil iniciou o proc�sso d� r�forma da tributação sobr� o consumo. )m
2023 �la foi aprovada como )m�nda Compl�m�ntar, a )C 132, qu� simplificou d� 5 para 3 os impostos
sobr� o consumo. São �l�s: Imposto sobr� b�ns � s�rviços, IBS, Contribuição sobr� b�ns � s�rviços, CBS
� Imposto S�l�tivo, IS.
Dani: Acont�c� qu� os d�talh�s d� cada um dos 3 novos impostos ficaram para s�r d�finidos �m l�i
compl�m�ntar qu� d�v� r�gulam�ntar a �m�nda constitucional. A l�i d� r�gulam�ntação já foi aprovada



na Câmara dos D�putados, mas d�v� s�r votada p�lo S�nado �m nov�mbro d� 2024, após as �l�içõ�s
municipais.
Grazi: O Imposto S�l�tivo, por �x�mplo, d�v� incidir sobr� produtos � s�rviços consid�rados pr�judiciais
à saúd� ou ao m�io ambi�nt�. É por isso qu� �ss� s�rá o imposto usado com o obj�tivo d� promov�r os
dir�itos à saúd�, à alim�ntação � nutrição ad�quadas. Ou s�ja: o imposto s�l�tivo pod� s�r aplicado aos
ultraproc�ssados.
Dani: Como os ultraproc�ssados apar�c�m na )m�nda Constitucional da r�forma tributária? Qu�m
�xplica é Marc�llo Baird, coord�nador d� advocacy da ACT Promoção da Saúd�.
Marcello: Na r�forma constitucional, na P)C 45, qu� foi aprovada �m 2023, ali não traz n�nhuma pr�visão
�sp�cífica sobr� quaisqu�r produtos. )ntão, não t�v� n�nhum avanço n�ssa �tapa. O qu� s� aprovou, �
qu� �u acho qu� já foi um avanço, foi s� constitucionalizar o imposto s�l�tivo, qu� é �ss� imposto
�sp�cífico para tudo qu� é nocivo à saúd� � ao m�io ambi�nt�.
Grazi: Na )m�nda Constitucional 132 também ficou pr�vista uma c�sta básica d� alim�ntos com imposto
z�ro � uma lista d� produtos alim�ntar�s com alíquota r�duzida �m 60%.
Marcello: Significa qu� provav�lm�nt� �ss� produto vai pagar uns 10% d� impostos ap�nas. ) ali ficou
como alim�ntos no g�ral. Isso abrir uma br�cha muito grand� pra r�gulam�ntação, como a indústria
d�pois v�io a d�f�nd�r, qu� todos os alim�ntos �ntrass�m na alíquota r�duzida, pagando só 10% d�
imposto. )ntão, isso, a d�p�nd�r d� como v�nha a r�gulam�ntação, s�ria um d�sastr� sanitário, porqu�
todos os produtos ultraproc�ssados, pod�riam �ntrar n�ssa alíquota r�duzida, caindo muito o qu� �l�s
pagam hoj�.
Dani: Atualm�nt�, os produtos ultraproc�ssados são tributados, �m sua maioria, com alíquota d� 100%
dos impostos sobr� o consumo vig�nt�s. Isso é, pagam o imposto �m si, mas não �xist� um adicional, um
imposto s�l�tivo para d�s�stimular s�u consumo. Som�nt� os ultraproc�ssados qu� haviam �ntrado
como it�ns da antiga c�sta básica não pagavam imposto. É o caso da margarina � alguns biscoitos,
principalm�nt� por b�n�ficios fiscais dos �stados. Mas um d�cr�to d� 2024 alt�rou a composição da
c�sta básica. Agora t�m m�nos ultraproc�ssados n�la.
Grazi: Já na r�forma tributária, o t�xto constitucional não d�finiu quais alim�ntos compõ�m a c�sta básica
com alíquota d� 0%, n�m os alim�ntos qu� t�riam alíquota r�duzida �m 60%. As listas do qu� �ntra na
c�sta básica � na alíquota r�duzida ainda s�rão r�gulam�ntadas, mas a proposta favor�c� a alim�ntação
saudáv�l.
Marcello: A proposta d� c�sta básica � d� alíquota r�duzida para alim�ntos, �la foi muito muito positiva
no g�ral, ap�sar d� pr�cisar d� algumas m�lhorias, mas porqu� �la s�guiu basicam�nt� o guia alim�ntar
para a população brasil�ira, docum�nto do Ministério da Saúd� d� 2014, qu� é r�f�rência no mundo todo,
qu� fala qu� a g�nt� t�m qu� priorizar alim�ntos in natura � minimam�nt� proc�ssados né, �ntão é arroz,
f�ijão, v�rduras, frutas � �vitar ultraproc�ssados, qu� são �ss�s industrializados com aditivos né. Isso foi
um grand� marco no Brasil, porqu� é a prim�ira c�sta básica brasil�ira d� alim�ntos com critérios d�
saúd�. qu� prioriza alim�ntos saudáv�is. Isso foi um grand� marco, prim�ira v�z na história do país.
Dani: A l�i d� r�gulam�ntação d�v� d�finir como o imposto s�l�tivo vai funcionar. Mas a proposta sobr�
as b�bidas açucaradas pod�ria m�lhorar.
Marcello: Quando você vai olhar o código tributário, �stá só r�frig�rant�s, uma tônica ou água saborizada.
Não t�m suco d� caixinha, suco �m pó, isotônicos, todas as outras b�bidas não �stão. O qu� é muito
�stranho até, porqu� a �xp�riência no mundo int�iro, g�ralm�nt� s� com�ça p�las b�bidas açucaradas,
mas são todas, não é só r�frig�rant�. )ntão m�smo n�ssa cat�goria ainda ficou aquém do qu� a g�nt�
�sp�rava.
Barulho de código de barras em caixa de supermercado
Grazi: O consumo d� b�bidas açucaradas provoca anualm�nt� c�rca d� 13 mil mort�s no Brasil. Mais d�
720 mil crianças ficam ob�sas por ano, além d� causar�m milhõ�s d� novos casos d� diab�t�s � milhar�s
d� do�nças cardíacas � c�r�brovascular�s, d� acordo com a ACT Promoção da Saud�.
Dani: Como é a tributação d� b�bidas açucaradas � d� ultraproc�ssados ao r�dor do mundo? Qu�m
r�spond� é Flor�ncia Lor�nzo, p�squisadora da TJN.



Florencia: T�m um d�bat� grand� sobr� s� �ss�s impostos �l�s têm um obj�tivo d� arr�cadar ou não, né?
Porqu� s� a g�nt� �stá colocando um imposto sobr� um comportam�nto qu� a g�nt� qu�r dissuadir, s�
�l� é arr�cadatório talv�z l�v� um inc�ntivo ruim, né? Por part� do )stado, do tipo, o )stado qu�r
arr�cadar mais sobr� uma atividad� qu� na v�rdad� �l� qu�r qu� d�ix� d� �xistir, ou p�lo m�nos r�duza.
Grazi: O qu� mostram os �studos int�rnacionais?
Florencia: Uma part� d�ss�s �studos t�nd�m a indicar qu� t�m sim um impacto, �u acho qu� um qu� foi
publicado r�c�nt�m�nt� � qu� chamou muita at�nção foi o caso do R�ino Unido, �m particular, qu� �l�s
impl�m�ntaram um imposto sobr� o consumo d� b�bidas açucaradas � d�sd� 2016 quando �ss� imposto
foi impl�m�ntado, o consumo d� b�bidas açucaradas �m crianças diminuiu p�la m�tad�. )ntão s� o
)stado qu�r t�r �ss� impacto é uma f�rram�nta qu� conjugada a várias outras pod� t�r impactos
positivos.
Som de festinha infantil
Dani: A aplicação do imposto é ap�nas uma das m�didas qu� pr�cisam s�r tomadas para cont�r o
consumo d� ultraproc�ssados. Isso porquê o consumo d� b�bidas açucaradas é um comportam�nto
cultural. R�frig�rant�s ou sucos d� caixinha costumam s�r s�rvidos �m f�stinhas d� aniv�rsário da
criançada, por �x�mplo.
Florencia: Você t�m a impl�m�ntação d�ss� imposto, você t�m maior�s m�didas �ducativas sobr� o
t�ma junto a crianças � junto às famílias, sobr� o impacto disso, por �x�mplo, na ob�sidad�, políticas
também r�lacionadas a ac�sso a atividad�s �sportivas, políticas d� mobilidad� ativa, tudo isso, �m última
instância, é o qu� impactaria a saúd� porqu� quando a g�nt� �stá falando d� saúd� a g�nt� �stá falando
d� uma política int�gral.
Grazi: Voltando à r�forma da tributação do consumo no Brasil... A proposta do gov�rno para o imposto
s�l�tivo sobr� ultraproc�ssados foi tímida, limitando-s� ap�nas aos r�frig�rant�s. ) é contraditório
porqu� um it�m qu� s�gu� t�ndo is�nção: os xarop�s usados na fabricação d� r�frig�rant�s. ) s�gu�m
is�ntos por s�r�m fabricados na Zona Franca d� Manaus, qu� é uma ár�a d� livr� comércio ond� qualqu�r
indústria t�m inc�ntivo fiscal.
Marcello: )stão na alíquota ch�ia, o qu� �m vários casos vai significar um aum�nto da carga tributária
qu� �l�s pagam hoj�. )ntão, �nfim, �u acho qu� assim, não é o id�al, politicam�nt� é um �nfr�ntam�nto
difícil com a indústria d� alim�ntos, mas s� aprovar como �stá, acho qu� d�ixa o país, d� novo, �m t�rmos
d� garantia do dir�ito à alim�ntação ad�quada, m�lhor do qu� a g�nt� �stava ant�s da r�forma.
Dani: É insufici�nt�, mas ainda dá t�mpo pra m�lhorar. Como você já ouviu, a l�i d� r�gulam�ntação do
imposto sobr� o consumo já foi aprovada na Câmara dos D�putados, � s�guiu para o S�nado F�d�ral, qu�
d�v� r�tomar �ssa discussão �m nov�mbro d� 2024, após as �l�içõ�s municipais. Marc�llo, qual a
possibilidad� do S�nado ampliar a lista d� ultraproc�ssados a s�r�m tributados no imposto s�l�tivo?
Marcello: Você sab� qu� t�v� na Câmara um d�bat� grand�, um qu�stionam�nto da indústria qu� é “mas
por qu� só r�frig�rant� d�ntro das açucaradas?” Uma crítica qu� a g�nt� concorda, mas por qu� só?
)ntão, p�lo m�nos, vamos colocar outros açucarados, s� não d�r para p�gar todos ultraproc�ssados,
vamos p�gar os alim�ntos alto �m açúcar � com aditivos também, qu� a g�nt� p�ga bolachas, biscoitos,
outras b�bidas açucaradas, como suco d� caixinha, néctar, balas, chicl�t�s, chocolat�s, sorv�t�s. T�m
várias cat�gorias d� produtos.
Grazi: Um �studo da ACT Promoção da Saúd� id�ntificou qu� bolachas, sucos, sorv�t�s, pirulitos, �ntr�
outros, são os mais consumidos por crianças � adol�sc�nt�s; � qu� �ss� grupo consom�, na média, mais
ultraproc�ssados do qu� adultos.
Marcello: Vai t�r uma disparada da ob�sidad� infantil, dos adol�sc�nt�s, �ntão assim, a g�nt� �stá
qu�r�ndo focar n�ss�s alim�ntos, �sp�cialm�nt� alto �m açúcar, mais consumidos por crianças �
adol�sc�nt�s, a g�nt� �sp�ra qu� o S�nado faça �ssa corr�ção.
Dani: Para o Marc�llo, �xist� uma possibilidad� d� mant�r o m�smo nív�l d� arr�cadação ao m�smo
t�mpo �m qu� s� d�sinc�ntiva o consumo d� ultraproc�ssados: tributar todos os açucarados para
comp�nsar a �ntrada d� carn�s na alíquota z�ro da c�sta básica.
Marcello: Uma coisa b�m polêmica qu� acont�c�u na r�ta final na Câmara, ali no último minuto da
votação, �stava acompanhando ali d� p�rtinho no pl�nário da Câmara, foi o anúncio da inclusão das



carn�s na c�sta básica. ) isso troux� um impacto grand� para a alíquota g�ral, porqu� para a alíquota d�
r�f�rência, qu� é a alíquota qu� vai incidir sobr� todos os produtos da �conomia, qu� não t�m
d�son�ração, porqu� a c�sta básica t�m z�ro d� alíquota. )ntão, ao colocar produtos lá com alíquota
z�ro você vai aum�ntar a carga g�ral da �conomia.
Grazi: S�m o imposto s�l�tivo para açucarados, is�ntar as carn�s na c�sta básica vai faz�r com qu� a
alíquota g�ral do imposto sobr� o consumo dos d�mais it�ns t�nha qu� s�r mais alta.
Marcello: Quis�ram colocar ali carn�s, �tc., para aum�ntar o ac�sso à população, �sp�cialm�nt� d� baixa
r�nda, �ntão por qu� não comp�nsar colocando ultraproc�ssados no s�l�tivo? A g�nt� já t�m até algumas
simulaçõ�s qu� mostram qu�, colocando alguns ultraproc�ssados no s�l�tivo, a d�p�nd�r da alíquota,
você cons�gu� comp�nsar � voltar a alíquota ant�rior g�ral da �conomia.
Grazi: Par�c� muito �fici�nt� t�r o imposto s�l�tivo nos ultraproc�ssados para qu� crianças �
adol�sc�nt�s consumam m�nos açúcar�s. D�ssa forma s� comp�nsa a is�nção das carn�s na c�sta básica,
� assim a alíquota g�ral do imposto sobr� o consumo pod� s�r mais baixa!
Dani: ) isso importa muito: s� você é ouvint� do É da Sua Conta, já ouviu qu� o imposto sobr� consumo
é um grand� g�rador d� d�sigualdad�s, já qu� as p�ssoas d� r�nda mais baixa são as qu� mais pagam
impostos sobr� o consumo proporcionalm�nt� ao qu� ganham.
Grazi: Marc�llo, �xist� alguma pr�visão d� usar os r�cursos arr�cadados com o imposto s�l�tivo para
políticas públicas d� saúd�, s�gurança alim�ntar ou prot�ção do m�io ambi�nt�?
Marcello: Não, isso �m t�s� t�ria qu� s�r modificado lá no t�xto constitucional, porqu� a Constituição,
d� man�ira g�ral, v�da qu� impostos s�jam vinculados � como é um imposto s�l�tivo, não é uma
contribuição, não pod�ria. A g�nt� t�ntou faz�r isso no ano passado na Câmara, mas houv� muita
r�sistência dos parlam�ntar�s, o d�bat� público �m g�ral t�m uma r�sistência muito grand� � a g�nt�
não cons�guiu...
Dani: D� volta a um ponto qu� a Flor�ncia Lor�nzo já tinha falado: imposto pra arr�cadar ou imposto pra
inibir um consumo nocivo?
Florencia: ) agora vai vir muito �m voga isso no d�bat� da r�gulam�ntação a g�nt� pr�cisa p�nsar
claram�nt� o qu� a g�nt� qu�r obt�r d�l� s� �l� t�m um pap�l mais voltado pra inc�ntivar outro tipo d�
comportam�nto talv�z o obj�tivo principal d�l� não s�ja arr�cadar. S� a g�nt� olha, por �x�mplo,
impostos sobr� cigarro, �nfim, sobr� algumas ár�as qu� já t�m uma �xp�riência um pouco mais
consolidada, o quanto �l�s arr�cadam também não é algo qu� dá para n�glig�nciar. )ntão, a gov�rnança
d�ss�s r�cursos é sup�r important�, mas �u acho qu� �la não pr�cisa n�c�ssariam�nt� �star vinculada.
Dani: )m g�ral, os movim�ntos � organizaçõ�s sociais qu� lutam p�la garantia d� dir�itos t�nd�m a p�dir
a vinculação d� r�cursos arr�cadados p�los impostos para uma política pública �sp�cífica, com o obj�tivo
d� garantir ad�quado financiam�nto. S�m a vinculação, é fundam�ntal garantir qu� a r�gra fiscal não
limit� o d�stino dos r�cursos no orçam�nto para políticas públicas qu� garantam dir�itos. ) também qu�
a �x�cução do orçam�nto s�ja r�alm�nt� r�alizada.
Música de conclusão do episódio
Grazi: A r�gulam�ntação da r�forma da tributação do consumo no Brasil é uma oportunidad� única d�
promov�r os dir�itos à saúd� � à alim�ntação � nutrição ad�quadas. A pr�visão d� qu� a c�sta básica d�
alim�ntos não t�nha ultraproc�ssados � �st�ja alinhada com o guia d� alim�ntação do Ministério da
Saúd� é um important� avanço. É possív�l usar os impostos para d�sinc�ntivar o consumo d�
ultraproc�ssados � �stimular a indústria alim�ntícia a produzir alim�ntos mais saudáv�is. A
r�gulam�ntação da r�forma tributária �stá pr�vista para s�r votada no S�nado F�d�ral ainda �m 2024. É
uma chanc� para qu� alim�ntos saudáv�is, da agricultura familiar � agro�cologia s�jam inc�ntivados,
com m�nos impostos, s�ja na c�sta básica ou na alíquota r�duzida. Por outro lado, é important� tirar da
alíquota r�duzida os agrotóxicos � os conc�ntrados ou xarop�s, qu� são o principal insumo dos
r�frig�rant�s. Os agrotóxicos são altam�nt� tóxicos para a saúd� humana d� acordo com a Agência
Nacional d� Vigilância Sanitária � altam�nt� pr�judiciais ao m�io ambi�nt� s�gundo o Instituto Brasil�iro
do M�io Ambi�nt� � R�cursos Naturais. ) o fundam�ntal: todos os ultraproc�ssados d�v�m �star ins�ridos
no imposto s�l�tivo, �sp�cialm�nt� aqu�l�s altos �m açúcar mais consumidos por crianças �
adol�sc�nt�s.



Grazi: O É da Sua Conta é coord�nado por Naomi Fowl�r. A produção é d� Dani�la St�fano � minha,
Grazi�ll� David. Um abraço � até o próximo.
Dani: Ah, � s� quis�r s� inscr�v�r no nosso bol�tim m�nsal, para r�c�b�r por �mail as informaçõ�s sobr�
novos �pisódios, �ntr� �m www.�dasuaconta.com � no fim da página, cliqu� �m bol�tim � s� cadastr�.
Abraço ap�rtado � até o próximo!

http://www.edasuaconta.com

